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IMIGRAÇÃO

Guarulhos pede ajuda 
para acolher afegãos

Secretário diz que município não tem condições de receber a quantidade de imigrantes do país asiático que desembarcam no terminal

A
fegãos que fogem do re-
gime Talibã continuam 
chegando ao Brasil, mas, 
sem estrutura de acolhi-

mento, muitos acabam acam-
pando no Saguão do Aeroporto 
Internacional de Cumbica, em 
Guarulhos (SP), principal porta 
de entrada deles no país. Ontem, 
havia 147 pessoas vivendo de for-
ma improvisada dentro do termi-
nal. Sem estrutura, a prefeitura de 
Guarulhos pede a ajuda federal 
para atender a esses refugiados.

“Hoje, o Brasil é o único país 
que liberou visto humanitário 
para essa situação. O Brasil está, 
sem dúvida nenhuma, salvando 
vidas, já recebemos 3,5 mil pes-
soas”, disse ao Correio o secre-
tário de Desenvolvimento e As-
sistência Social da cidade, Fábio 
Cavalcante.

O secretário esteve, ontem, 
em Brasília, para buscar apoio 
do governo federal. Ele informou 
que as 177 vagas de acolhimen-
to que a cidade disponibiliza já 
estão ocupadas, situação que se 
repete na rede de atendimento 
estadual. E os mais de 3 mil afe-
gãos que chegaram, apenas por 
Cumbica, desde janeiro do ano 
passado, continuam pressionan-
do o sistema existente.

“A gente escuta histórias que 
são realmente emocionantes, o 
Brasil está salvando vidas. Mas o 
município de Guarulhos preci-
sa de apoio, principalmente do 
governo federal, para que coor-
dene ações para que essa situa-
ção de salvar vidas seja mais or-
ganizada. Hoje, o município e o 
estado de São Paulo estão fazen-
do de tudo para acolher essas 
pessoas, e a gente não tem mais 
capacidade de acolhimento”, la-
mentou o secretário.

Ele diz que a conta está fican-
do salgada para o município pau-
lista, que desembolsou mais de 
R$ 1,5 milhão apenas para o cus-
teio das refeições dos afegãos. As 
reivindicações de Guarulhos são 
para que o governo federal assu-
ma os custos com alimentação e 
a coordenação da acolhida dos 
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Acampamento de afegãos no Aeroporto de Guarulhos: onda de refugiados afeta o município, que não tem mais condições de atender a todos
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refugiados. Outra solicitação do 
município é a mudança do sta-
tus para “cidade de fronteira”, o 
que lhe garantiria a captação de 
mais recursos.

Segundo o ministro dos Di-
reitos Humanos e da Cidada-
nia (MDHC), Silvio Almeida, a 
expectativa do governo federal 
é que a procura do Brasil por 
refugiados afegãos deve se am-
pliar significativamente, e que 
medidas de atendimento preci-
sam envolver diversos ministé-
rios e órgãos do governo.

“Existe todo um conjunto de 
medidas que estão sendo pen-
sadas e que nós pretendemos 
ampliar, para pensar como a 
gente pode acolher essas pes-
soas da melhor forma possível. 

A gente entende que vai ha-
ver um aumento (no número 
de refugiados), assim, precisa-
mos lidar com aquelas pessoas 
que ali estão e com aquelas que 
ainda chegarão, mas com uma 
lógica de atender com hospi-
talidade, com cuidado. É uma 
ação interministerial que está 
sendo construída” disse Almei-
da ao Correio.

O ministro também apon-
tou que o esforço do governo 
é buscar uma política nacio-
nal de migrações robusta, exa-
tamente para atender aos mu-
nicípios e estados, articulando 
com organizações da sociedade 
civil criando uma estrutura de 
acolhimento adequada. Almei-
da lembrou que a situação não 

se restringe a Guarulhos com os 
afegãos, mas acontece de forma 
até mais intensa em Roraima 
com os venezuelanos.

Segundo dados do Ministério 
das Relações Exteriores (MRE), 
até 14 de junho, foram emitidos 
11.576 vistos de acolhida huma-
nitária para afegãos, sendo que 9 
mil foram entregues aos reque-
rentes, mas nem todos deram en-
trada em solo brasileiro. 

A agência da Organização 
das Nações Unidas para Refu-
giados (Acnur) estima em cerca 
de 3,5 milhões de afegãos des-
locados em decorrência do re-
gime instalado pelo Talibã no 
Afeganistão, depois do fim da 
ocupação dos Estados Unidos, 
em agosto de 2021.

Precisamos lidar com 
aquelas pessoas que 
ali estão e com aquelas 
que ainda chegarão, 
mas com uma lógica 
de atender com 
hospitalidade, com 
cuidado”

Sílvio Almeida, ministro de 

Direitos Humanos e Cidadania

O governo federal anunciou 
medidas para reforçar a segu-
rança em todos os aeroportos 
internacionais do país em até 
18 meses. No anúncio do Pro-
grama Aeroportos+Seguros, na 
manhã de ontem, o ministro da 
Justiça e Segurança Pública, Flá-
vio Dino, informou que as ações 
começam a ser implantadas pe-
lo Aeroporto de Guarulhos (SP), 
seguido pelo Galeão (RJ). “Va-
mos começar por Guarulhos, 
que é o maior, mas, até para evi-
tar problemas diplomáticos, o 
Galeão também está incluído”, 
disse Dino.

O ministro de Portos e Aero-
portos, Márcio França, disse que 
a iniciativa partiu do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
que cobrou soluções para evitar 
casos como o das duas passa-
geiras brasileiras presas ao de-
sembarcar na Alemanha, após 
terem as etiquetas das malas 
trocadas por membros de uma 
quadrilha de tráfico internacio-
nal de drogas. 

O programa prevê acesso 
biométrico para os funcioná-
rios das áreas restritas dos ter-
minais, restrição ao uso de celu-
lar nesses ambientes, instalação 
de equipamentos de raio-X mais 
modernos e novas medidas para 
identificação de bagagem, com 
controle individualizado e câ-
meras de segurança com tecno-
logia de reconhecimento facial.

O custo estimado do pacote 
apenas para o terminal de Gua-
rulhos é de R$ 40 milhões, com 
recursos do Fundo Nacional de 
Aviação Civil (Fnac). “Nós so-
mos co-responsáveis pela se-
gurança das pessoas e dos bens 
que elas entregam para o trans-
porte nas companhias aéreas. 
Nós cobramos das pessoas uma 
taxa para que elas tenham co-
nosco a garantia de que é um 
serviço público a rigor, que está 
sendo feito por uma outra em-
presa”, disse França. (HL)

Aeroportos
mais seguros

Lisboa — O governo de Por-
tugal determinou às forças de 
segurança que aumentem o nú-
mero de agentes que protegem a 
Embaixada do Brasil em Lisboa 
e acionem os serviços de inteli-
gência para identificar os autores 
de ameaças terroristas, nazistas, 
xenofóbicas, racistas e homofó-
bicas a estrangeiros — em espe-
cial, brasileiros — que residem 
no país. As decisões das autori-
dades lusas foram tomadas de-
pois de um comunicado feito, 
em 14 de junho, pelo embaixador 
Raimundo Carreiro ao ministro 
dos Negócios Estrangeiros, João 
Gomes Cravinhos.

Segundo documentos obtidos 
pelo Correio, a embaixada re-
cebeu um e-mail com uma sé-
rie de ameaças, inclusive de ata-
ques em áreas públicas, contra 
brasileiros. A mensagem diz que 
“Portugal é uma terra de brancos 
e para brancos”.

Acrescenta, ainda, que não há 
lugar, no país europeu, para “se-
res sub-humanos como indianos, 

nepaleses, marroquinos, mu-
çulmanos, judeus, ciganos, ne-
gros, os malditos brasileiros e os 
LGBTQIAP+”. O autor da mensa-
gem prometeu “purificar” o país 
e ameaçou “com uma série de 
atentados terroristas” se, dentro 
de 60 dias, o governo português 
não “expulsar todos os homos-
sexuais, estrangeiros e não bran-
cos”. A ameaça é de um “massacre 
numa zona frequentada por ne-
gros e zucas (como os portugue-
ses se referem aos brasileiros)”.

Em resposta ao embaixador 
brasileiro, o sub-diretor-geral do 
Ministério dos Negócios Estran-
geiros de Portugal, João Queirós, 
disse que “todas as autoridades 
nacionais competentes foram de-
vidamente alertadas para o con-
teúdo da mensagem, de modo a 
serem tomadas as medidas ade-
quadas”. Dados oficiais apontam 
que já são quase 350 mil os brasi-
leiros vivendo legalmente em ter-
ritório luso.

A preocupação de Carrei-
ro com as mensagens nazistas 
e xenofóbicas aumentou dian-
te dos frequentes ataques sofri-
dos por brasileiros, em Portugal. 

Recentemente, um casal — Luís 
Almeida e Jefferson Tenório — 
foi violentamente espancado em 
uma boate em Lisboa. Jefferson 
teve o rosto desfigurado pelos se-
guranças do Titanic, que ainda 
tentaram o afogar no Rio Tejo, que 
passa atrás do estabelecimento.

Em Braga, o pernambucano 
Saulo Jucá foi agredido por um 
homem que dizia não se confor-
mar com a presença de brasilei-
ros no “país dele”. Em julho do 
ano passado, o brasileiro Jeffer-
son Terra Pinto foi espancado até 
a morte na saída de uma boate no 
Parque das Nações, uma das áreas 
mais nobres de Lisboa.

As maiores vítimas de xenofo-
bia, no entanto, são as mulheres 
brasileiras. Na recente visita do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva a Portugal, um grupo de ati-
vistas se reuniu com a primeira-
dama, Janja da Silva, e com a mi-
nistra da Igualdade Racial, Anielle 
Franco, para fazer um relato das 
condições a que são submetidas. 
Em documento entregue por elas, 
há acusações de xenofobia, racis-
mo e misoginia por parte de agen-
tes de segurança de Portugal.
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Representantes de ONGs ligadas à defesa do meio ambiente se 
reuniram no gramado do Congresso Nacional, ontem, em protesto 
contra o que chamam de “desmonte socioambiental”, em referência 
às recentes derrotas do setor em votações no Parlamento. O que  
mobilizou as ONGs foi a oposição ao projeto de lei que define um 
marco temporal para demarcação de terras indígenas, aprovado 
pela Câmara, e a medida provisória que abre brechas para ampliar 
atividades econômicas na Mata Atlântica.

Protesto contra desmonte socioambiental

Nickolas Tavares /CB/ D.A. Press

O autor do ataque a tiros 
no Colégio Estadual Helena 
Kolody, em Cambé (PR), 
foi encontrado morto, na 
madrugada de ontem, 
na casa de custódia onde 
estava preso. O homem, de 
21 anos, era ex-aluno da 
escola. No ataque, ele matou 
um casal de namorados. 
Karolini Verri Alves, 17 
anos, morreu no local do 
crime. Luan Augusto, 16, 
chegou a ser levado para 
um hospital, mas também 
não resistiu. A Polícia Civil 
ainda investiga a causa da 
morte do autor do ataque. 
O atirador conseguiu acesso 
ao interior do colégio na 
manhã de segunda-feira, 
com a justificativa de que 
iria à secretaria solicitar 
documentos. No caminho, 
fez os disparos de forma 
aleatória, segundo a  
polícia. Ele foi preso logo 
após o crime.

 » Autor de ataque é 
encontrado morto

Embaixada recebe ameaças a brasileiros


